O Fantasma da Inutilidade


“São três as forças que configuram a moderna ameaça do fantasma da inutilidade: a oferta global de mão-de-obra, a automação e a gestão do envelhecimento.” (Richard Sennett, em “A Cultura do Novo Capitalismo”)

Contrapondo-se ao conteúdo de “O Mundo é Plano”, de Thomas Friedmann, Richard Sennett nos oferece uma visão crítica do conteúdo moral do tal “capitalismo moderno”.

Os pressupostos que orientam seus comentários são inquietantes. A ética (ou falta de) do novo capitalismo é a oposta da “ética protestante” que constituiu o cerne da obra emblemática de Max Weber. Em resumo, as práticas de sucesso atuais promovem a erosão de três elementos: a lealdade institucional, a confiança corporativa e o conhecimento da organização. Como pode uma pessoa ser leal em relação a uma organização que o demitirá – por força das regras de competição – na primeira dificuldade? 

Este exemplo, porém, é menos aflitivo do que o do chamado “fantasma da inutilidade”.

A oferta global de mão-de-obra faz girar pelo mundo afora a oportunidade de trabalho para a qual milhares de pessoas se prepararam. É um carrossel de aflições!

Dos efeitos da automação todos conhecemos casos e “causos”. O problema é que a automação alcança, com a eletrônica e a internet, patamares de sofisticação que a fazem supressora de mão-de-obra na área de serviços qualificados, além de trabalhos no campo industrial. Pode-se dizer que o “buraco” da perda de vagas vai ficando mais “em cima”, isto é, vai afetando profissionais mais capacitados.

Finalmente, surge, cada vez mais significativa, a questão do envelhecimento e sua administração. Os progressos científicos mais difundidos têm servido para que as pessoas vivam mais e melhor. Quando aplaudimos o “Seo Dico Buchmann”, catarinense de Porto União, no vigor dos seus 74 anos, completar a prova do Ironman, percebemos que a tal terceira idade não significa inutilidade. Nem física, nem mental.

Contudo, várias atividades consideram as pessoas “velhas” ou “sem pique”, aos quarenta anos de idade. Estas avaliações fazem aumentar o contingente das vítimas do fantasma da inutilidade.

O que fazer? 

O assunto é complexo e o encaminhamento de soluções passa por várias sendas.

Desejo, aqui, colocar um encaminhamento: a escola – usina de energia da comunidade, dotada de orçamento e gestão próprios – deve ter como um dos indicadores de sua eficácia procurar saber se seus egressos estão aproveitando o que nela aprenderam. E incluir como uma sua obrigação pensar formas de atualizar conhecimento e capacitação. Uma escola ativa, preocupada não só em cumprir currículos e metas de formação convencional, mas empenhada no sucesso de seus alunos e ex-alunos é o começo de uma solução para o desafio de promover oportunidades para a utilidade das pessoas.
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